




O SENDI 2025 foi muito mais do que um encontro de negócios e troca de conhecimento. Foi

uma oportunidade de fortalecer o compromisso com a sustentabilidade no setor elétrico. A

cada edição, o evento evolui e, nesta, deu um passo relevante ao integrar práticas sustentáveis

em cada detalhe de sua realização.

Fazer do SENDI um evento mais consciente foi mais do que uma escolha: foi uma atitude

voltada para o futuro.

Desde o planejamento até a desmontagem, cada decisão importou. Reduzir impactos

ambientais e sociais, impulsionar boas práticas e inspirar a cadeia de valor foram algumas das

ações que ocuparam o centro da estratégia. Esse movimento foi possível através da parceria

com a Verum Partners que, com sua sólida atuação em gestão de projetos e ESG, imprimiu ao

evento uma narrativa coerente com os desafios do presente e as ambições de um setor mais

responsável.

Darci Toledo, Amanda Granha, Fernanda Faria, Fellipe Amaral, Dominique Mansur, Gustavo 
Roberti, Diego Krieger e Joel Corsini representando a Verum Partners em seu estande



Dominique Mansur e Darci Toledo representando a Verum Partners em seu estande



A integração da sustentabilidade dentro do planejamento do SENDI 2025 passou pelo tema de

sua palestra de abertura.

Com o título “Transição Energética e Sustentabilidade”, John Elkington, referência internacional

conhecido como “Godfather of Sustainability”, trouxe insights relevantes sobre o contexto

atual e futuro da distribuição de energia e sustentabilidade. Sua fala deu o tom do evento,

destacando os desafios e caminhos para um setor mais resiliente e comprometido com o futuro.

Palestra “Transição Energética e Sustentabilidade” de John Elkington





Durante os dias 27 e 29 de maio, a “Arena Inovação e ESG” recebeu uma programação intensa 
de palestras e debates. A curadoria foi conduzida pela Verum Partners, que também mediou os 
diálogos. 

A proposta foi conectar empresas, especialistas e fornecedores para refletir sobre os 
principais temas ESG do setor elétrico, com foco em soluções práticas e escaláveis.
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Fernanda Faria da Verum Partners, Rodolfo Sirol da CPFL e Dominic Schmal da EDP no debate "Soluções inovadoras 
para as distribuidoras enfrentarem as mudanças climáticas“.

Luisa Valentim, da WayCarbon, Fernanda Faria da Verum Partners, na palestra 
"Sustentabilidade como motor de inovação"



A curadoria das palestras foi guiada por temas materiais estratégicos para o setor de energia:

Mudanças Climáticas 
(Ambiental)

Direitos Humanos e 
Fornecedores (Social)

Geração de Valor 
Compartilhado (ESG)

Luisa Valentim, Head de Desenvolvimento de Negócios da Way Carbon, apresentou como a 
sustentabilidade pode ser uma alavanca para a inovação, com ênfase no tema das mudanças 
climáticas.

Na sequência, ocorreram duas sessões de debate, mediadas por Fernanda Faria, associada e 
líder de projetos ESG da Verum Partners. 

A primeira sessão reuniu Dominic Schmal, Diretor de Sustentabilidade da EDP, e Rodolfo Sirol, 
Diretor de Sustentabilidade da CPFL, que trouxeram reflexões relevantes sobre soluções 
inovadoras capazes de auxiliar as distribuidoras a enfrentarem os desafios das mudanças 
climáticas — destacando, sobretudo, a importância da colaboração entre empresas e 
instituições públicas. 

Na segunda sessão, participaram Adiéliton Freitas, Gerente de Sustentabilidade da CEMIG, e 
Omar Ávila, especialista em Sustentabilidade da NEOENERGIA, que abordaram as principais 
estratégias adotadas por suas empresas para o enfrentamento das mudanças climáticas, além 
dos caminhos planejados para avançar nessa agenda no futuro.



Thalita Matta, líder na Governança dos Programas de Diversidade e Inclusão da Mais

Diversidade, abordou a importância de o setor estar atento aos riscos relacionados aos direitos

humanos, destacando como as distribuidoras de energia devem se antecipar e se preparar para

garantir o respeito a esses direitos ao longo de toda a cadeia de valor. Na sequência, foram

realizadas duas sessões de debate, mediadas por Fernanda Faria, da Verum Partners. Na

primeira, participaram Adriana Duarte, especialista em Sustentabilidade da CEMIG, e Juliana

Speranza, gerente de Responsabilidade Social Corporativa da NEOENERGIA. Ambas

compartilharam como suas empresas enfrentam os desafios e se estruturam para minimizar

impactos e mitigar riscos relacionados aos direitos humanos, especialmente na relação com

empreiteiras cujas atividades estão distribuídas por todo o território nacional. A segunda sessão

deu protagonismo aos fornecedores, reunindo Raquel Zhou, CEO da CHINT, Kléber Caliani, Chief

Engineer LATAM do Prysmian Group, e Marcelo Andrade, gerente de Vendas e Marketing da

WEG — três das principais fornecedoras do setor elétrico. Os convidados destacaram como vêm

contribuindo para o desenvolvimento de soluções mais sustentáveis e para o fortalecimento da

estratégia do setor.

Adriana Duarte, da CEMIG, Juliana Speranza, da NEONERGIA, Fernanda Faria, da Verum Partners, 
no Debate "Desafios da distribuição em mitigar riscos de Direitos Humanos em empreiteiras"



Adriana do Carmo, consultora de Projetos Sociais da Fundação ArcelorMittal, apresentou como

o modelo de geração compartilhada — que equilibra dimensões social, ambiental e econômica

— pode ser uma importante alavanca para negócios com impacto social positivo. Ela destacou a

economia circular como uma estratégia de envolvimento da sociedade, conectada diretamente

à estratégia de negócios da ArcelorMittal. Na sequência, Luciana Gonçalves, gerente de Ação

Social, e Keyla Batista, coordenadora de Meio Ambiente e Sustentabilidade, ambas do SESC-MG,

explicaram como a geração de valor compartilhado pode fortalecer a conexão entre as

expectativas do território e das comunidades com as necessidades das empresas que atuam

nessas regiões. Em seguida, ocorreram duas sessões de debate mediadas por Fernanda Faria, da

Verum Partners. A primeira contou com Iury Pinheiro, coordenador de Projetos de

Sustentabilidade da ENEL, que apresentou o case “Hortas sob Linhas”. A iniciativa promove valor

compartilhado tanto para as comunidades quanto para a empresa, respeitando parâmetros

técnicos e de segurança específicos e gerando benefícios intangíveis que vão além da própria

implementação. Na segunda sessão, participaram Giovanna Curty, superintendente de

Comunicação e Sustentabilidade da LIGHT; Saad Habib, engenheiro especialista em Perdas de

Distribuição; e Gabriel Cardoso, CEO da Krausmuller, empresa fornecedora do setor. Eles

discutiram os desafios no fornecimento de energia em comunidades de baixa renda, tanto sob a

ótica das distribuidoras quanto dos fornecedores, com foco em soluções para minimizar perdas

e ampliar o acesso.



As emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) associadas ao evento

SENDI 2025 foram mensuradas e neutralizadas como parte de um

compromisso com a sustentabilidade.

Através de uma parceria com a Planton, foi conduzido um inventário

abrangente das emissões geradas, considerando as fontes de

emissão de GEE relevantes. O inventário de emissões foi uma etapa

fundamental para identificar e quantificar as emissões. A

metodologia utilizada seguiu o GHG Protocol, um padrão

internacionalmente reconhecido para a contabilização de emissões.

Esse método assegura precisão e comparabilidade dos resultados.

Emissões diretas, como o uso de geradores de energia.

Emissões indiretas de energia, como o consumo de eletricidade da rede pública.

Outras emissões indiretas, como o deslocamento de participantes e fornecedores.

Realizar o inventário de emissões em eventos é um passo essencial para identificar

oportunidades de redução. Além disso, demonstra o compromisso dos​ organizadores com a

sustentabilidade e com a transição para um evento com uma menor pegada de carbono.



Durante o SENDI, foram contabilizadas 287,044 tCO₂e emitidas, considerando os três escopos

definidos pelo GHG Protocol.

Arena ESG e Inovação



Para a neutralização das emissões identificadas, foram adquiridos créditos de carbono

reconhecidos internacionalmente, associados ao setor. O projeto escolhido foi o “Porto do

Delta Wind Power Plant” de geração de energia eólica no estado no Piauí.

Projeto de Energia Eólica 

O projeto gera energia renovável por meio de 49 turbinas eólicas. Para cada R$1,00 investido,

são gerados R$7,36 em benefícios sociais. Também impacta diretamente em 5 ODS, com

projetos de educação, e energia limpa e cuidado com as mudanças climáticas.

Regeneração 
Impacto social
Governança
Rastreabilidade





Eventos do porte do SENDI geram grandes volumes de resíduos, tanto pela montagem e

desmontagem das estruturas quanto pelas atividades do público participante. Atento a esse

impacto, o SENDI 2025, em parceria com a Verum Partners, o Expominas e a Recicla.club,

empresa responsável pela gestão de resíduos do evento, implementou ações para aprimorar

esse processo. Entre elas, destacaram-se os treinamentos para as equipes de limpeza e o

engajamento dos expositores quanto à destinação correta dos resíduos. A Recicla.club contou

ainda com sua própria estação de triagem, capaz de realizar a segregação adequada mesmo

quando os resíduos não foram separados na origem.

Resíduos Gerenciados Água Economizada

Árvores Preservadas Desvio de Aterro

Central de triagem de resíduos localizada no Expominas



Ao todo, foi possível evitar o envio de 37% dos resíduos para o aterro sanitário, através da

reciclagem ou compostagem (madeira, recicláveis, orgânicos).

Resíduos Urbanos 35.370kg

Madeira: 18.500kg

Recicláveis 2.000kg

Orgânicos 390kg

Cada quilo de resíduo reciclado

ou compostado foi uma

oportunidade de fazer diferente.

Este foi apenas o primeiro

passo para um modelo mais

circular e consciente de gestão

em grandes eventos.

Central de triagem de 
resíduos localizada no 
Expominas



O SENDI 2025 trouxe a sustentabilidade como critério para a sua tomada de decisão em

diversos aspectos, incluindo a seleção de itens de seu Kit do Participante. Por isso, a edição

realizada em Belo Horizonte contou com eco copos, fomentando o uso dos diversos pontos de

hidratação distribuídos pelo evento, e uma bolsa térmica que, além de funcional, é um item

durável.

3 mil kits entregues 5 mil eco copos entregues

Sacola térmica distribuída 
para os participantes

Eco copo distribuído 
para os participantes



Reconhecendo a importância de engajar os diversos atores

envolvidos na realização do evento para fortalecer a

estratégia ESG, voltada à minimização de impactos

negativos e à potencialização dos positivos, o SENDI 2025

promoveu o “Concurso Estande Mais Sustentável”. A

iniciativa teve como objetivo incentivar a adoção de boas

práticas no planejamento, construção e operação dos

estandes, premiando o vencedor com um desconto de 20%

na cota de participação da próxima edição do SENDI.

Para viabilizar o concurso, foi desenvolvido pela Verum

Partners o “Guia de Sustentabilidade do Expositor”, assim

como o regulamento da competição e comunicações de

engajamento. Além disso, foram conduzidas visitas e

entrevistas in loco com os expositores que, em conjunto às

informações disponibilizadas anteriormente pelas empresas

resultou na avaliação e resultado do concurso.

Os participantes destaque e empresa ganhadora do

Concurso Estande Mais Sustentável foram anunciados

durante a cerimônia de encerramento do SENDI 2025.



Ao todo, sete empresas se inscreveram na Etapa 1 do concurso, que consistia na manifestação

inicial de interesse e na descrição breve das práticas sustentáveis previstas. Na Etapa 2,

avançaram quatro dessas empresas — justamente aquelas que demonstraram maior

comprometimento com a pauta ESG e apresentaram um número mais robusto de práticas

adotadas. Essas empresas foram reconhecidas como destaques do concurso:

As soluções apresentadas incluíram reaproveitamento de materiais, reutilização de

água, redução de resíduos e doação de estruturas para instituições sociais,

evidenciando que é possível inovar com responsabilidade ambiental.

Após análise o vencedor foi a

1

Estande vencedor 
3e Soluções.

Premiação do estande vencedor 3e 
Soluções na cerimônia de encerramento.









www.verumpartners.com.br

www.veruminstitute.com.br

www.verum.digital

https://verumpartners.com.br/
https://verum.digital/
https://veruminstitute.com.br/
https://verumpartners.com.br/
https://veruminstitute.com.br/
https://verum.digital/
https://www.linkedin.com/company/verumpartners/
https://www.youtube.com/channel/UCIx23hLNzoBXxvQvtBLM8EQ
https://www.instagram.com/verum.partners/
https://open.spotify.com/show/6IfZb9EpeGoKo0nAOPaKCq
https://www.linkedin.com/company/verumpartners/
https://www.youtube.com/channel/UCIx23hLNzoBXxvQvtBLM8EQ
https://www.instagram.com/verum.partners/
https://open.spotify.com/show/6IfZb9EpeGoKo0nAOPaKCq
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